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* Antonio Geraldo da Silva

A formação social, em toda Minas 
Gerais, está intimamente ligada ao 
setor de Mineração.
As mineradoras do nosso Estado 
estão dando mostras de que o 
Brasil real se constrói com projetos 
sólidos, de acordo com a dinâmica 
do Mercado que ora nos apresenta. 
O Setor Minerário é de grande 
importância para o presente e o 
futuro do país ,  pois  são as 
m i n e r a d o r a s  q u e  e s t ã o 
i m p l a n t a n d o ,  o u  à s  v e z e s , 
expandindo grandes complexos de 
lavra e processamento, que na 

realidade gerarão muito mais 
empregos e fatos econômicos do 
que atos políticos. A presidente 
Dilma concordou com a retirada 
do caráter de urgência da proposta 
governamental,  pois o setor 
mineral é de grande importância e 
um dos pilares de sustentação do 
país.
Com efeito, devemos colocar a 
exploração do solo e do subsolo a 
serviço do desenvolvimento sócio-
econômico de nosso povo.
Espero que os nossos governantes 
não transformem a Lei 5.807/13 
em uma gigantesca burocracia 
com um viés arrecadatório que 
causará desempregos e fuga de 
investimentos para outros países.
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- O deputado Eduardo Cunho 
(PMDB-RJ) com sua bancada 
resolveram apresentar um destaque 
a o  t e x t o  d o  N o v o  M a r c o 
Regulatório que é o seguinte:

- Cobrança extra cuja taxa é de 
10% sobre a produção mineral para 
as  j az idas  que  t iverem a l to 
rendimento na extração.

- Leonardo Quintão (PMDB – 
MG) relator e Gabriel Guimarães 
(PT-MG) Presidente da Comissão, 
foram contra o deputado fluminense 
alertando que a medida poderá 

inviabilizar a produção mineral no 
país e elevar o fechamento de várias 
empresas.

- A diretoria do Sindicato dos 
Geólogos vem repudiar  com 
v e e m ê n c i a  e s s a  m a n o b r a 
engendrada pela bancada do PMDB 
liderado pelo deputado Eduardo 
Cunho (PMDB-RJ) colocando uma 
pedra no caminho do Novo Marco 
Regulatório da Mineração.

Antonio Geraldo da Silva
Presidente SINGEO-MG

Manobra da bancada de deputados do PMDB 
coloca uma pedra no caminho da Mineração
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Foi enviado para o Sindicato dos 
Geólogos a proposta de nº 017/2013 
GT/APar  do Geólogo Everaldo 
Gonçalves, que esteve juntamente  com 
o Engº  de Minas Marco Antônio Freire 
Ramos, presidente da FAEMI, em um 
debate ocorrido durante a reunião do 
GT/APar no mês de outubro de 2013 no 
Confea. No debate ficou explícito o 
prejuízo que o Novo Código de 
Mineração – Lei 5807/2013 – no 
formato em que se encontra, trará aos 
profissionais e à sociedade.

Considerando que o prejuízo 
presumido refletirá negativamente para 
o Sistema Confea/Creas e para a Mútua 
f o i  e l a b o r a d a  u m a  p r o p o s t a  e 
encaminhada ,  com urgênc ia ,  à 
Comissão Especial na Câmara dos 
Deputados para proferir parecer sobre o 
N o v o  C ó d i g o  d e  M i n e r a ç ã o , 
manifestando sua posição a respeito da 
matéria. 

Tópicos da proposta:

-Nós, profissionais da mineração, 

não podemos ficar calados.
• A mineração brasileira corre o 

risco, não o inerente da natureza, mas o 
da legislação matar a “galinha dos ovos 
de ouro”.

-Por interferência do Governo a 
atividade minerária empacou.

•Há dois anos não são liberados 
alvarás de pesquisa e muitas empresas 
estão fechando ou dispensando 
profissionais. É um amontoado de 
asneiras feitas por quem não conhece a 
mineração. Os profissionais são 
a f e t a d o s ,  p o i s  a c a b a m  c o m  a 
prospecção mineral e as descobertas 
minerais são desestimuladas, quase 
proibidas, e aquele que, a partir da 
suposta aprovação da Lei, encontrar 
algum depósito mineral deve informar 
ao Governo que vai leiloar e ficar com o 
bônus da descoberta.

- A c r e d i t o  q u e  o  S i s t e m a 
Confea/Creas é um fórum adequado 
para discussão e     encaminhamento 
político daquilo que seja aprovado no 
meio  técnico  competente .  Não 
podemos concordar que as etapas da 

descoberta e da pesquisa e avaliação de 
uma ocorrência mineral possam ser 
abolidas e não sejam assistidas, 
acompanhadas ou fiscalizadas pelo 
Sistema Confea/Creas.

-Das poucas atividades que estão 
garantindo a economia é o extrativismo 
do subsolo pátrio, juntamente com o 
agronegócio.

     - Quando a situação da 
mineração vai normalizar?

•Ninguém sabe, pois o imbróglio 
já está consolidado.

-Confesso que fico envergonhado, 
tanto como brasileiro e como professor, 
com o texto apresentado pelo Governo 
do meu País para o Projeto de lei tão mal 
elaborado. Não souberam sequer copiar 
os termos técnicos já consagrados do 
Código de Mineração.

-A presidente Dilma acaba com o 
prospector nacional e abole os geólogos 
do processo de Pesquisa Mineral. 

Por um lado estatiza o risco de 
encontrar minério – exclusivo da 
CPRM – Serviço Geológico Nacional.

É fácil imaginar como poderiam 
ser viciados os leilões de milhares de 
áreas minerais feitos   por pessoal 
d e s q u a l i fi c a d o  e  i n d i c a d o  p o r 
POLÍTICOS.

- O modelo de leilão, mal copiado 
do petróleo, decisivamente não se 
aplica à Mineração, pela  quantidade, 
qualidade e dispersão das jazidas 
minerais por todo o território nacional.

- Até o presente, o Crea e o Confea 
não se manifestaram sobre a mudança 
que está sendo discutida no Congresso 
Nacional pelo Projeto de Lei nº 
5.807/13.

Everaldo Gonçalves  é geólogo e 
jornalista; foi professor da USP- 
Universidade de São Paulo e da   
UFMG – Universidade  Federal  de  
Minas  Gerais;  ex- presidente    da 
CPFL – Companhia Paulista de Força 
e Luz.

CÓDIGO DE MINERAÇÃO
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Cerimônia de entrega da Medalha Djalma Guimarães ao melhor aluno 
da UFMG e da UFOP, realizada no Museu das Minas e do Metal, 
no dia 09 de novembro de 2013

Engº Geólogo Antonio Geraldo da Silva e Geóloga Márcia 
Regina de Carvalho dos Santos Guimarães -  Presidente  e 
Diretora Financeira do do Singeo-MG.

Engª Geóloga Camila Franco Basto – aluna da Escola de 
Minas da Universidade Federal de Ouro Preto e Geóloga 
Marina Garcia de Magalhães – aluna do Instituto de 
Geociências Aplicadas da Universidade Federal de Minas 
Gerais com as medalhas recebidas.

Engº Geólogo Antonio Geraldo da Silva – Presidente do Singeo-MG, Prof. Fernando Flecha Alckmin -  Chefe do Departamento de 
Geologia da Universidade Federal de Ouro Preto, Engª Geóloga CAMILA FRANCO BASTO (homenageada), Sr. Luiz Raul 
Guimarães (filho do Prof. Djalma Guimarães ), Geóloga MARINA GARCIA DE MAGALHÃES (homenageada), Prof. Ricardo 
Diniz da Costa - Coordenador do Colegiado de Geologia do Instituto de Geociências Aplicadas da Universidade Federal de Minas 
Gerais e Geóloga Gláucia Queiroga – SBG-MG.
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Na manhã desta terça-feira, 15 de 
outubro, centenas de atingidos por 
barragens ligados ao Movimento dos 
Atingidos por Barragens (MAB) no 
estado de Minas Gerais ocuparam 
Departamento Nacional de Produção 
Mineral ,  em Belo Horizonte.  A 
ocupação faz parte da Jornada Nacional 
de Lutas dos Atingidos por Barragens e 
da Classe Trabalhadora que acontece 
nesta semana em diversas regiões do 
país.

O s  a t i n g i d o s  p r e t e n d e m 
permanecer nas instalações do prédio 
por tempo indeterminado, a fim de 
pressionar o governo federal para que a 
pauta de reivindicações do movimento 
avance. "Ocupar este Departamento se 
faz necessário pelo que ele significa 
para a privatização dos recursos 
minerais do estado de Minas Gerais. 
Além disso, a partir de ações como esta 
é que conseguiremos de fato o 
reconhecimento das famílias atingidas 
por barragens. Há três anos o MAB vem 
pautando e pressionando o governo 
federal para que decrete a política 
nacional de tratamento dos direitos dos 
atingidos por barragens, porém na 

prática isto não vem acontecendo", 
a fi r m o u  M o i s é s  B o r g e s ,  d a 
coordenação do Movimento.

Além da Política Nacional de 
Direito dos Atingidos por Barragens, os 
p o n t o s  c e n t r a i s  d a  p a u t a  d e 
reivindicações são a defesa do petróleo 
e contra a privatização do pré-sal e 
contra o novo marco regulatório da 
mineração, cuja prioridade é cada vez 
mais a concentração nas mãos da 
iniciativa privada.

Ainda nesta Jornada de Lutas, o 
MAB participará, juntamente com 
diversas organizações sociais e 
sindicais de Minas, de uma grande 
atividade contra o leilão do Campo de 
Libra, previsto para o próximo dia 21. 
Ato unitário acontecerá no dia 17, 
quinta-feira, e a estimativa é que mais 
de 1000 pessoas participem da ação.

Assessoria de imprensa: (33) 
9148.6081 (38) 9820.4973

Colaboração do Engº de Minas 
Newton Reis de Oliveira Cruz

Atingidos por barragens ocupam
Departamento Nacional de 
Produção Mineral, em BH
M a t é r i a  e x t r a í d a  d o  s i t e :   w w w . m a b n a c i o n a l . o r g . b r
Publicado em terça, 15/10/2013 - 09:02

As medidas equivocadas do 
Governo Federal geraram: a paralisação 
na emissão de Alvarás de Pesquisas, 
paralisação de Pesquisa Mineral, 
paralisação de novas Concessões de 
Lavra, investimento reduzido em 
pesquisas e a paralisação de Projetos e 
Fuga de investidores.

O Relator do Projeto, Deputado 
Leonardo Quintão (PMDB), tem se 
reunido com o Ministro das Minas e 
Energia Edison Lobão para tratar do 
Projeto de Lei  nº 5.807 do Governo 
Federal. O mesmo Relator já conversou 
sobre a importância das emissões de 
outorga de títulos minerários que se 
encontram paralisados  no DNPM à 
espera da nova legislação.

Para o Secretário de Geologia, 
Mineração e Transformação Mineral Sr. 
C a r l o s  N o g u e i r a ,  o s  s e n h o r e s 
Parlamentares do Governo Federal e  os 
Prefeitos esse Novo Marco Regulatório 
seria, para todos eles, uma maravilha, 
pois fala sobre aumento da questão 
tributária relacionada à Compensação 
Financei ra  pe la  Exploração de 
Recursos Minerais – CFEM, como se 
este aumento dos percentuais fosse 
resolver o problema do Brasil.

Para a classe política o que 
interessa é ampliar os royalties do Setor 
Mineral, quanto a Mineração não estão 
nem um pouco preocupados.

O Marco Regulatório passou a ser 
um trabalho que envolve todo o setor da  
Engenharia, Geólogos e Ambientalistas 
e que, mais que nunca, é preciso estar 
ligado às propostas do Governo e 
debater com  os parlamentares, pois são 
eles que irão apreciar a matéria e os 
pontos que realmente merecem ser 
aperfeiçoados democraticamente sem 
prejudicar o Setor Mineral.

 Por isso, se este Projeto for 
aprovado, com certeza vai paralisar o 
Setor de Mineração e acarretar a fuga de 
investidores para outros países.

Antonio Geraldo da Silva
Mara Regina de Oliveira

O s  v e r d a d e i r o s 
interesses do Governo 
pe lo  Novo  Marco 
Regulatório

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA GEOTÉCNICA 
(PÓS-GRADUAÇÃO) INBEC

Alunos participantes do 
curso de Especialização 
em Engenharia Geotécnica 
(pós-graduação) INBEC 

A n t o n i o  G e r a l d o 
(Presidente Singeo-MG), 
Marcos Fábio Porto de 
Aguia r  (P rofessor )  e 
Jurandir  Pessoa(Gerente 
Administrativo INBEC

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA GEOTÉCNICA 
(PÓS-GRADUAÇÃO) INBEC
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Presidente do Singeo-MG à frente do painel da SOEA Entrada do parque -  Semana da Engenharia - Gramado-RS

70ª SOEA - Gramado - RS Divulgação do curso do INBEC na 70ª SOEA

Participantes da 70ª SOEA -  Da esquerda para direita Carlos 
( S i n t a m i g ) ,  A n t o n i o  G e r a l d o  ( S i n g e o - M G ) , 
Abelardo(Mútua), Eli(Sintamig), Adriano(Vice-Presidente 
Crea-MG)

Antonio Geraldo e Engº Humberto ao lado do painel da 
SOEA

70ª SOEA
Semana Oficial da Engenharia e Agronomia
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